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Chuvas e ventanias no Extremo Sudoeste do 
Paraná: a região precisa estar preparada
As chuvas intensas e 

as fortes ventanias que 
atingiram o Extremo 
Sudoeste do Paraná nos 
últimos dias deixaram 
um rastro de prejuízos 
e preocupação em di-
versos municípios da 
região. Capanema, Pla-
nalto, Realeza, Péro-
la D’Oeste, Pranchita, 
Santo Antônio do Sudo-
este, Bela Vista da Ca-
roba e cidades vizinhas 
voltaram a sentir, mais 
uma vez, o impacto de 
eventos climáticos cada 
vez mais extremos.

Em questão de mi-
nutos, o vento derruba 
árvores, destelha casas, 
compromete estrutu-
ras, derruba postes e in-
terrompe o fornecimen-
to de energia elétrica. 
Já as chuvas, quando 
vêm com grande volu-
me, causam alagamen-
tos, erosões e estragos 
em estradas, principal-
mente no interior, onde 
muitas famílias depen-
dem diretamente das 
condições das vias para 
escoar produção, trans-
portar alunos e manter 

a rotina de trabalho.
O campo sente de 

forma imediata. Lavou-
ras, estufas, galpões e 
cercas são danificados, 
e o produtor rural, que 
já enfrenta desafios di-
ários, muitas vezes vê 
o prejuízo chegar sem 
aviso. Na cidade, o co-
mércio sofre com que-
das de energia, a popu-
lação se preocupa com a 
segurança e as equipes 
de atendimento emer-
gencial entram em ação 
para dar resposta rápi-
da às ocorrências.

É importante reco-
nhecer o trabalho das 
administrações munici-
pais, Defesa Civil, Cor-
po de Bombeiros, Copel 
e voluntários, que atu-
am com dedicação du-
rante as tempestades. 
Mas também é neces-
sário dizer com clareza: 
não podemos apenas 
agir depois do estrago. 
Precisamos fortalecer a 
prevenção.

Investir em drena-
gem urbana, manuten-
ção de bueiros, limpeza 
de rios e córregos, recu-

peração de estradas ru-
rais, podas preventivas 
próximas à rede elétrica 
e mapeamento de áreas 
de risco é uma obriga-
ção diante da realidade 
atual. Além disso, siste-
mas de alerta, orienta-
ção à população e ações 
educativas podem evi-
tar acidentes e salvar 
vidas.

O Extremo Sudoes-
te é uma região forte, 
trabalhadora e cheia 
de potencial. Porém, 
diante do aumento das 
instabilidades climá-
ticas, é preciso união, 
planejamento e respon-
sabilidade. As tempes-
tades passam, mas as 
consequências ficam  e 
cabe a todos nós, poder 
público e comunidade, 
garantir que cada novo 
episódio nos encontre 
mais preparados.

Prevenir é proteger 
vidas, preservar patri-
mônio e cuidar do futu-
ro da nossa gente.

Professor Carlinhos 
Martine

Jornalista

EDITORIAL

UM GRANDE DESAFIO
Combate à fome é 

um dos maiores de-
safios sociais do mun-
do contemporâneo  e  
está  diretamente li-
gado  à  desigualdade  
econômica,  ao acesso  
limitado  a  recursos  
e  a  falhas nas  políti-
cas  públicas.  Embo-
ra  o  planeta  produza  
alimentos  suficien-
tes para  toda  a  po-
pulação,  milhões  de 
pessoas  ainda  en-
frentam  a  inseguran-
ça  alimentar  diaria-
mente.  Isso  ocorre 
porque a fome não é 
apenas a ausência de 
comida, mas o resul-
tado de fatores como 
pobreza, desemprego, 
conflitos, mudanças 
climáticas e má distri-
buição de renda. En-
frentar esse problema 
exige ações integra-
das que garantam 
não só a produção de 

alimentos, mas tam-
bém o acesso justo e 
contínuo a eles. Nesse  
contexto,  o  papel  do  
Estado, da sociedade 
civil e do setor privado 
é fundamental. Políti-
cas públicas eficazes,  
como  programas  de  
transferência de ren-
da, apoio à agricultu-
ra familiar e merenda 
escolar de qualidade, 
ajudam a reduzir a 
fome de forma estru-
tural. Ao mesmo tem-
po, iniciativas comu-
nitárias, organizações  
não  governamentais  
e  a conscientização  
da  população  sobre  
o desperdício  de  ali-
mentos  contribuem 
para soluções mais 
sustentáveis. Comba-
ter  a  fome  é,  acima  
de  tudo,  uma questão 
de justiça social.

Costa Kotzias
Jornalista
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ATOS  OFICIAISATOS  OFICIAIS

SICREDI FRONTEIRAS AVANÇA NO CICLO 
DE ASSEMBLEIAS DE NÚCLEO 2026

Cronograma detalhado de 
endereços e datas das assem-
bleias está disponível no site 
da Cooperativa

A Sicredi Fronteiras deu 
início, na terça-feira, 26 de 
janeiro, ao ciclo de Assem-
bleias de Núcleo 2026, um 
dos principais momentos de 
participação dos associados 
na Cooperativa. As primei-
ras assembleias ocorreram 
nos municípios de Anchieta 
e Palma Sola, marcando o 
começo de uma agenda que 
percorre toda a área de atu-
ação da Cooperativa.

Na sequência, na quinta-
-feira, 29 de janeiro, serão 
realizadas assembleias nos 
municípios de Guaraciaba 
e São José do Cedro, dando 
continuidade ao processo de 
prestação de contas, diálogo 
e construção coletiva.

Durante os encontros, 
está sendo apresentado aos 
associados o resultado eco-
nômico, que alcançou R$ 
78,7 milhões, reforçando a 
solidez, o crescimento sus-
tentável e o compromisso da 
Sicredi Fronteiras com o de-
senvolvimento regional.

Como forma de reconhe-
cimento à participação dos 
associados, a cooperativa 
também anunciou um brin-
de especial: um guarda-
-chuva, que será entregue 
aos participantes das assem-
bleias no mês de abril.

A Sicredi Fronteiras re-
força o convite para que 
todos os associados parti-

cipem das assembleias em 
seus municípios. No ano 
passado, a Cooperativa re-
gistrou um recorde histórico 
de participação, com 37 mil 
associados participantes, 
demonstrando a força do 
cooperativismo e o interesse 
crescente pela gestão parti-
cipativa.

Neste ano, a Assembleia de 
Núcleo de Capanema, mar-
cada para o dia 20 de março, 
contará com transmissão on-
-line, possibilitando que os 
associados acompanhem de 
forma remota, além da opção 
presencial para quem puder 
participar no local.

      As Assembleias de Nú-
cleo são fundamentais para 
que os associados exerçam 
seu papel como donos do ne-
gócio, acompanhem os resul-
tados, tirem dúvidas e con-
tribuam com sugestões para 
o futuro da cooperativa.

Em caso de dúvidas, os as-
sociados podem procurar sua 
agência ou entrar em conta-
to com os canais oficiais do 
Sicredi Fronteiras. No site 
oficial, estão detalhados os 
endereços e horários das 
assembleias em cada muni-
cípio: https://www.sicredi.
com.br/coop/fronteiras/as-
sembleias.

AVISO DE CREDENCIAMENTO Nº 001/2026

INEXIGIBILIDADE N° 003/2026

O Município de Planalto, Estado do Paraná, torna público, para ciência dos
interessados, que estão abertas a partir do dia 30/01/2026, as inscrições para o
processo de Credenciamento de empresa para prestação de serviços de
lavagem/limpeza de veículos que compõe a frota deste Município de Planalto.

EDITAL DE REGULAMENTO e CADASTRAMENTO DE FORNECEDORES: Todas as
informações sobre a inscrição, documentos, cadastramentos e requisitos para a
realização do credenciamento estão disponíveis no endereço eletrônico:
http://www.planalto.pr.gov.br/, no ícone Licitações (lateral direita),
Credenciamento nº 001/2026.

A Sessão de abertura dos envelopes para o credenciamento acontecerá no dia
18/02/2026 às 09:00hs em sessão pública na sala de licitações, sito Praça São
Francisco de Assis, 1583, centro.

Planalto – PR, 30 de janeiro de 2026.

LUIZ CARLOS BONI
Prefeito Municipal

MUNICÍPIO DE PLANALTO
AVISO DE LICITAÇÃO

“PREGÃO PRESENCIAL” Nº 003/2026

O MUNICIPIO DE PLANALTO faz saber aos interessados que com base na Lei
Federal nº 14.133 de 01 de abril de 2021, em sua sede sito a Praça São
Francisco de Assis, nº 1583, fará realizar Licitação na Modalidade PREGÃO
PRESENCIAL sob nº 003/2026, conforme descrito abaixo:
OBJETO: Contratação de empresa para a realização de serviços de conserto,
reforma e construção de bueiros e pontilhões no Município de Planalto-PR.
VALOR TOTAL: R$ 1.925.000,00 (Um milhão, novecentos e vinte e cinco mil
reais).
DATA DA ABERTURA: 18 de fevereiro de 2026 às 09:00 (nove) horas.
Maiores informações junto ao Departamento de Licitações em horário de
expediente ou pelo e-mail: licitacao@planalto.pr.gov.br.

LUIZ CARLOS BONI
Prefeito Municipal
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EXTRATO DO CONTRATO Nº 012/2026           
 
CONTRATANTE: Município de Planalto, Estado do Paraná, com sede à Rua Praça São 
Francisco de Assis, 1583, centro, inscrito no CGC/MF nº 76.460.526/0001-16, neste ato 
representado pelo (a) Prefeito (a) Municipal, em pleno exercício de seu mandato e funções, 
Luiz Carlos Boni, portador da Cédula de Identidade RG nº 3.895.670-1 e do CPF/MF nº 
747.481.029-20 e 
 
CONTRATADA: MZ BRASIL INDUSTRIA DE MÁQUINAS LTDA. 
 
OBJETO: Máquina de Pintura de Sinalização Viária.  
 
VALOR:   R$ 285.000,00 (duzentos e oitenta e cinco mil reais), 
  
PRAZO DE VIGÊNCIA: 12 (doze) meses. 
 
DATA DE ASSINATURA DO CONTRATO: 28 de janeiro de 2026. 
 
FORO: Comarca de Capanema, Estado do Paraná. 
 
Planalto, Pr., 29 de janeiro de 2026. 
 
 

LUIZ CARLOS BONI 
Prefeito Municipal 

RESULTADO E HOMOLOGAÇÃO
INEXIGIBILIDADE Nº 002/2026

O MUNICIPIO DE PLANALTO, na forma do art. 74, inciso II da Lei
14.133/2021, e suas alterações posteriores, optou pela inexigibilidade de licitação a despesa
abaixo especificada:
OBJETO: Contratação de empresas especializadas para realização de Palestra Show e
Show Humorístico, em evento alusivo ao Dia Internacional da Mulher, com vistas à
promoção da cidadania, valorização da mulher, fortalecimento dos vínculos sociais e
familiares e incentivo à participação comunitária, a ser realizado no dia 14 de março de
2026, para atender às necessidades da Secretaria Municipal de Assistência Social e da
Secretaria Municipal da Mulher e da Família do Município de Planalto – PR.
EMPRESA:MACAGNAN E PONTES TREINAMENTOS LTDA.
CNPJ N° 40.998.617/0001-62.
VALOR TOTAL: R$ 9.500,00 (nove mil e quinhentos reais).
EMPRESA: PAULINHO MIXARIA ESPETACULOS LTDA.
CNPJ N° 05.946.963/0001-04.
VALOR TOTAL: R$ 31.000,00 (trinta e um mil reais).
DATA: 28 de janeiro de 2026.

LUIZ CARLOS BONI
Prefeito Municipal
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PARANAENSE DE RIO BRANCO DO SUL REPRESENTA O 
ESTADO NO MISS BRASIL MUNDO 2025, EM BRASÍLIA

A paranaense Anna Be-
atriz Brandt, de 25 anos, 
natural de Rio Branco do 
Sul, representa o Para-
ná no Miss Brasil Mundo 
2025, que acontece entre 
os dias 28 e 31 de janeiro, 
em Brasília (DF). A final 
será realizada no dia 31 
de janeiro, às 20h30, com 
transmissão ao vivo pelo 
YouTube.

Atual Miss Paraná Mun-
do 2025, Anna atua como 
influenciadora digital e 
trabalha na área de comu-
nicação política. Criada em 
Rio Branco do Sul, cidade 
da qual se orgulha, cons-
truiu ali sua trajetória pes-
soal e vem de uma família 
tradicional do município, 
com histórico no universo 
dos concursos de beleza  
sua mãe também foi Miss.

A trajetória de Anna 
chama atenção pela supe-
ração pessoal. Aos 19 anos, 
passou por uma cirurgia 
bariátrica, motivada por 
questões de saúde e au-
toestima. A experiência 
marcou sua vida e passou 
a orientar seu posiciona-
mento público sobre pres-
são estética, saúde mental 
e autoconhecimento.

“Existem duas Annas na 
minha história: a antes de 
2020, que achava seus so-
nhos distantes, e a depois 
de 2020, que entendeu que 
é possível quando acredita-
mos na nossa essência. Dar 
o primeiro passo exige co-
ragem. O meu foi enfrentar 
uma cirurgia delicada que 
mudou minha vida. Quero 
representar pessoas que 
conhecem a dor e a força 
necessárias para atraves-
sar esse processo.”

A participação de Anna 
no Miss Brasil Mundo está 
alinhada ao conceito in-
ternacional Beauty With a 
Purpose (Beleza com Pro-
pósito), que valoriza histó-
rias reais, impacto social e 
o uso da visibilidade para 
além da estética.

Ao representar o Para-
ná em um concurso de al-
cance nacional, Anna leva 
não apenas a faixa, mas 
também a narrativa de 
mulheres que enfrentam 
desafios, trabalham com 
dignidade e seguem acre-
ditando em seus sonhos.

A final do Miss Brasil 
Mundo 2025 acontece no 
dia 31 de janeiro, às 20h30, 
com transmissão ao vivo 
pelo YouTube.

A votação já está aber-
ta no link da bio do Insta-
gram @missbrasiloficial.

PREFEITO BONI VISITA DEPUTADO 
TRAIANO EM BELTRÃO

No dia 23, o Prefeito 
Municipal de Planalto, Luiz 
Carlos Boni, acompanhado 
da primeira-dama, esteve 
reunido com o deputado es-
tadual Ademar Traiano, na 
cidade de Francisco Beltrão.

Durante o encontro, o 
prefeito apresentou e solici-
tou importantes melhorias 
voltadas ao desenvolvimen-
to do município e ao bem-
-estar da população pla-
naltina. Na oportunidade, 
Boni também agradeceu ao 
deputado pelo apoio e pe-
las ações já executadas em 
Planalto, por meio de indi-
cações e parcerias que vêm 
contribuindo diretamente 
para o avanço do município.
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HELICÓPTERO ARCANJO 01 ELEVA PADRÃO DE RESGATES 
NO LITORAL DURANTE O VERÃO MAIOR PARANÁ

Empregada em missões 
de resgate, patrulhamen-
to preventivo e remoção de 
pacientes em estado grave, 
a aeronave, que apresenta 
tempo de resposta de até 15 
minutos para qualquer pon-
to do Litoral paranaense, 
ampliou significativamente 
a capacidade operacional 
dos bombeiros.

Quem está aproveitando 
o Litoral do Estado no Verão 
Maior Paraná já se habituou 
com a presença frequente 
do helicóptero vermelho e 
amarelo, Arcanjo 01, sobre-
voando a faixa de areia. Em 
seu primeiro ano de opera-
ção, a aeronave, exclusiva 
do Corpo de Bombeiros Mi-
litar do Paraná (CBMPR), 
consolidou-se como um dos 
principais recursos estra-
tégicos de resposta rápida, 
salvamento e atendimento 
aeromédico na temporada 
de verão, reforçando o com-
promisso da corporação 
com a proteção da vida.

Empregado em missões 
de resgate, patrulhamento 
preventivo e remoção de pa-
cientes em estado grave, o 
helicóptero, que apresenta 
tempo de resposta de até 15 
minutos para qualquer pon-
to do Litoral paranaense, 
ampliou significativamente 
a capacidade operacional 
dos bombeiros durante este 
período de maior fluxo de 
turistas.

Desde o início da opera-
ção, em 19 de dezembro de 
2025, até a última sexta-
-feira (23), o Arcanjo 01 
realizou 119 voos no litoral, 
somando mais de 68 horas 
em missão, com 51 vítimas 
atendidas, além de 24 pes-
soas orientadas durante 
ações preventivas ao longo 
da faixa litorânea. Do total 
de vítimas, 13 foram casos 
de afogamento e oito foram 
resgatadas em operações 
helitransportadas, evitando 
que situações de risco evo-
luíssem para afogamentos.

NÚMEROS QUE RE-
PRESENTAM VIDAS  –  A 
atuação do Arcanjo 01 vem 
sendo acionada em ocorrên-
cias de grande complexida-
de e impacto, muitas delas 
decisivas para salvar vidas. 

Uma das primeiras mis-
sões considerada marcante 
pela equipe ocorreu antes 
mesmo do início oficial do 
Verão Maior Paraná, no dia 
30 de novembro, durante 
patrulhamento preventivo 
pela orla. A tripulação iden-
tificou três pessoas à deriva, 
afastadas da área segura de 
banho e distantes entre si.

Na ação, dois operado-
res foram lançados, e duas 
vítimas foram retiradas da 
água com a técnica de sling, 
enquanto a terceira foi res-
gatada por um guarda-vidas 
lançado pela aeronave. To-
das as vítimas foram salvas 
sem necessidade de encami-
nhamento hospitalar.

Segundo o comandante 
da unidade aérea do CBM-
PR, major Alexandre Cre-
plive Zem, a ocorrência de-
monstra claramente o papel 
preventivo da aeronave. 
“Essa situação retrata muito 
bem a importância do pa-
trulhamento aéreo. Se não 
fosse a atuação da aerona-
ve naquele momento, essa 
ocorrência tinha tudo para 
terminar de forma trágica”.

Outras ações que exem-
plificam a importância do 
emprego da aeronave foram 
o resgate de cinco vítimas 
em situação de afogamen-
to, incluindo duas crianças, 
que integrou o trabalho en-
tre aeronave, motoaquática 
e guarda-vidas, em 14 de 
dezembro; o de três homens 
resgatados também em si-
tuação de afogamento, em 
Guaratuba, em 25 de de-
zembro, um deles encami-
nhado em estado moderado 
ao hospital com apoio da ae-
ronave; além de resgates em 
áreas de difícil acesso, como 
o Morro da Quintilha, e 
atendimentos em rios, como 
no Poço Preto, em Morretes.

CASOS CLÍNICOS E RE-
CÉM-NASCIDOS  –  Além 
dos salvamentos aquáticos, 
o Arcanjo 01 também tem 
se destacado no atendimen-
to aeromédico de alta com-
plexidade. Algo que vem 
chamando atenção nesta 
temporada é o número de 
atendimentos clínicos pri-
mários, situação menos co-
mum em operações aero-

médicas. Segundo o major 
Zem, o Arcanjo foi acionado 
para sete casos clínicos di-
retamente no local da ocor-
rência, incluindo crises con-
vulsivas, infartos agudos do 
miocárdio e mal súbito.

“Em um desses atendi-
mentos, utilizamos o mas-
sageador cardíaco automá-
tico durante uma parada 
cardíaca, o que possibilitou 
reverter o quadro e encami-
nhar o paciente com vida ao 
hospital”, explica o piloto. 

Nesta temporada, a ae-
ronave também realizou seu 
primeiro transporte neona-
tal com uso de uma incuba-
dora ultraleve, removendo 
uma recém-nascida prema-
tura, com apenas cinco ho-
ras de vida, de Guaratuba 
para o Hospital Regional do 
Litoral, em Paranaguá.

Outra ocorrência de 
grande relevância foi o res-
gate de um  recém-nascido 
em parada cardiorrespira-
tória, em Pontal do Paraná. 
O bebê, prematuro de 31 se-
manas, foi reanimado pela 
equipe aeromédica e enca-
minhado em estado estável 
para atendimento hospita-
lar especializado.

TECNOLOGIA E SEGU-
RANÇA A BORDO  –  Pri-
meira aeronave dedicada 
exclusivamente às missões 
do CBMPR, o Arcanjo 01 é 
equipado para atuar como 
uma verdadeira UTI aérea. 
Além do BabyPod, incuba-

dora neonatal ultraleve já 
empregada no transporte 
seguro de recém-nascidos, 
ele disponibiliza às equipes 
aeromédicas um ultrassom 
portátil, que permite ava-
liação imediata do paciente 
durante o voo. A aeronave 
ainda tem entre os equipa-
mentos embarcados um di-
ferencial entre as demais no 
Paraná, o massageador car-
díaco automático, que ga-
rante compressões padroni-
zadas durante reanimações.

A aeronave opera com 
tripulação mista do CBM-
PR e do Batalhão de Polícia 
Militar de Operações Aéreas 
(BPMOA), além de médicos 
e enfermeiros contratados 
por meio de parceria com 
a Secretaria de Estado da 
Saúde (SESA), garantindo 
segurança operacional e su-
porte avançado de vida.

Para o major Zem, o pri-
meiro verão de operação do 
Arcanjo já confirma a im-
portância do investimento 
realizado pelo Governo do 
Estado. O helicóptero foi 
entregue à corporação em 
setembro de 2025, dentro 
de um investimento esta-
dual de R$ 49,3 milhões em 
cinco novas aeronaves para 
a Segurança Pública.

“Apesar de ser o primeiro 
ano do Arcanjo, o Corpo de 
Bombeiros já tem décadas 
de experiência com aviação. 
Ter uma aeronave própria, 
empregada da forma que 

o bombeiro entende como 
mais adequada, nos permite 
fechar todo o ciclo do aten-
dimento pré-hospitalar, 
da prevenção ao encami-
nhamento ao hospital, com 
mais rapidez e segurança. É 
um investimento alto, mas 
que já está colhendo resul-
tados claros na proteção da 
vida”, afirma o bombeiro.

 IMPACTO DO RESGA-
TE AÉREO  –  Para o médi-
co João Cláudio Campos 
Pereira, diretor técnico do 
SAMU Litoral, com 18 anos 
de experiência em resgate 
aeromédico, o helicóptero 
representa um salto signifi-
cativo no atendimento às ví-
timas. “Um resgate aéreo é 
entre duas e três vezes mais 
rápido que o terrestre. Além 
disso, chegamos com supor-
te avançado de vida a locais 
remotos e em tempo recor-
de. Em doenças tempo-de-
pendentes, como infartos, 
AVCs, traumas e afogamen-
tos, essa diferença de tem-
po impacta diretamente no 
prognóstico do paciente”, 
explica.

Segundo ele, a combina-
ção entre tempo de respos-
ta reduzido, estrutura em-
barcada de alta tecnologia 
e equipes treinadas faz do 
Arcanjo uma ferramenta es-
sencial para salvar vidas no 
Litoral. “Não há dúvidas so-
bre o grande valor dessa fer-
ramenta para a população”, 
conclui o médico. (AEDN).
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PREFEITURA DE PLANALTO INICIA 
ENTREGA DE KITS DE MATERIAL ESCOLAR 

PARA ALUNOS DA REDE MUNICIPAL.
A Prefeitura Municipal 

de Planalto, por meio da Se-
cretaria de Educação, deu 
início à distribuição dos kits 
de material escolar para to-
dos os alunos da rede mu-
nicipal de ensino. A ação 
beneficia centenas de estu-
dantes do município e refor-
ça o compromisso da gestão 
com a educação de qualida-
de e o apoio às famílias pla-
naltenses.

Os kits contêm itens es-
senciais para o bom desem-
penho escolar ao longo de 
2026:

A entrega estará sendo 
realizada diretamente nas 
unidades escolares, seguin-
do cronograma organizado 
pela Secretaria de Educação 
para evitar aglomerações e 
garantir que todos os alunos 
recebam seu material no re-
torno às aulas.

VERÃO E PELE SAUDÁVEL: OS ERROS MAIS 
COMUNS NO USO DO PROTETOR SOLAR

Mesmo indispensável, 
o protetor solar ainda é 
utilizado de forma incor-
reta pela maioria das pes-
soas. Especialista explica 
o que está por trás dos er-
ros mais comuns e como 
garantir uma proteção re-
almente eficaz.

O sol é sinônimo de 
alegria, energia e bem-es-
tar — mas também exige 
atenção  redobrada com 
a pele. No verão, quando 
os índices de radiação ul-
travioleta (UV) atingem 
níveis mais elevados, a 
fotoproteção torna-se 
essencial para prevenir 
queimaduras, manchas, 
envelhecimento precoce e 
câncer de pele.

Embora amplamente 
difundido, o uso do prote-
tor solar ainda está longe 
do ideal. Pesquisa recente 
da Sociedade Brasileira 
de Dermatologia (SBD) 
revela que cerca de 60% 
das pessoas não reapli-
cam o produto ao longo 
do dia, e quase metade 
utiliza quantidades me-
nores do que o necessário 
para atingir a proteção in-
dicada no rótulo.

Para a médica derma-
tologista e docente do 
curso de Medicina da Afya 
Centro Universitário de 
Pato Branco, Dra. Cami-
la Dezanetti, o erro mais 
frequente é acreditar que 
a aplicação pela manhã 
seja suficiente para todo 
o dia.

“O protetor solar não 
funciona como um escu-
do permanente. Ele se de-
grada com o tempo, com 
o suor, a água e o atrito. O 
ideal é reaplicá-lo a cada 
duas ou três horas — e 
sempre após mergulhos, 
transpiração intensa ou 
uso de toalhas e roupas 
que removem o produto 
da pele”, explica a médi-
ca.

A matemática da pro-
teção solar

O fator de proteção so-
lar (FPS) indica quanto 
tempo a pele pode perma-
necer exposta ao sol sem 
se queimar, em compara-

ção à pele desprotegida. 
No entanto, segundo a 
especialista, esse número 
pode ser enganoso quan-
do o produto não é aplica-
do corretamente.

“A maioria das pessoas 
utiliza apenas um terço 
da quantidade recomen-
dada. Isso reduz drasti-
camente o FPS real. Um 
protetor FPS 50, quando 
aplicado em pouca quan-
tidade, pode oferecer uma 
proteção próxima de FPS 
15 ou até menos”, comen-
ta a médica dermatologis-
ta.

A recomendação técni-
ca é de aproximadamen-
te 2 mg por centímetro 
quadrado de pele — o que 
corresponde, na prática, a 
uma colher de chá para o 
rosto e cerca de 30 ml (ou 
um copinho de shot) para 
o corpo inteiro.

Os deslizes mais co-
muns

Além da quantidade 
insuficiente e da falta de 
reaplicação, outros hábi-
tos comprometem a eficá-
cia da fotoproteção. Entre 
os erros mais frequentes 
estão:

* Substituir o prote-
tor solar por maquiagem 
com FPS, que raramente 
garante cobertura ade-
quada;

* Esquecer áreas sensí-
veis, como orelhas, nuca, 
pés, lábios e dorso das 
mãos;

* Utilizar o mesmo pro-
duto no rosto e no corpo, 
favorecendo oleosidade e 
acne;

* Confiar excessiva-
mente em protetores “re-
sistentes à água” sem re-
aplicar após o banho de 
mar ou piscina;

* Armazenar o produto 
sob calor intenso, o que 
degrada seus filtros e re-
duz a eficácia.

De acordo com a Dra. 
Camila, protetor solar 
não é tudo igual. “Exis-
tem formulações específi-
cas para cada tipo de pele 
— oleosa, seca, sensível, 
com tendência à acne ou 
às manchas. Escolher o 

produto certo é tão im-
portante quanto aplicá-lo 
corretamente”, reforça a 
dermatologista.

Proteção além do fras-
co

A fotoproteção não de-
pende apenas de cosmé-
ticos. As barreiras físicas 
são aliadas indispensá-
veis — e frequentemente 
negligenciadas. Chapéus 
de aba larga, óculos es-
curos com filtro UV, rou-
pas com proteção solar e 
guarda-sóis potenciali-
zam a segurança da pele, 
sobretudo em ambientes 
abertos e nos horários de 
maior radiação.

“Nenhum protetor 
solar bloqueia 100% da 
radiação. A combinação 
entre proteção química e 
física é o que realmente 
mantém a pele saudável 
a longo prazo”, destaca a 
Dra. Camila.

Outro ponto de aten-
ção é o horário de expo-
sição. Entre 10h e 16h, os 
raios UVA e UVB incidem 

com maior intensidade. 
Mesmo em dias nublados, 
até 80% da radiação atra-
vessa as nuvens. Além 
disso, a luz visível emitida 
por telas e iluminação ar-
tificial também contribui 
para manchas e envelhe-
cimento precoce.

A fotoproteção como 
hábito de vida

Mais do que uma ques-
tão estética, o uso diário 
do protetor solar é uma 
medida fundamental de 
prevenção em saúde pú-
blica. O câncer de pele é 
o tipo mais frequente no 

Brasil, correspondendo a 
cerca de 30% de todos os 
tumores malignos diag-
nosticados.

“Cuidar da pele é cui-
dar de si. O protetor solar 
deve fazer parte da rotina 
com a mesma naturalida-
de de escovar os dentes. 
A proteção diária garante 
não apenas uma pele bo-
nita hoje, mas uma pele 
saudável e segura no fu-
turo”, conclui a Dra. Ca-
mila Dezanetti, médica 
dermatologista e docente 
da Afya Centro Universi-
tário de Pato Branco.
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Notícias na visão do culto Elásio

Notícias na visão do Nho Cido

POLÍCIA PRENDE 
ASSASSINO DE DOIS 

DONOS DE BAR
Depois de 5 meses de in-

vestigação detalhada, a Po-
lícia conseguiu prender um 
homem como sendo o assas-
sino de dois donos de bar, 
em datas diferentes. O me-
liante estava em um bairro 
de Curitiba quando a Guar-
da Municipal conseguiu 
prendê-lo e leva-lo para a 
delegacia. Lá confirmaram 
que se tratava do suspeito 
e ele já ficou preso. Um dos 
donos de bar que ele ma-

tou ele espancou primeiro e 
deixou o idoso agonizando 
dentro do bar, até morrer. E 
ainda usou o cartão de ban-
co do morto em compras 
pela cidade. O outro, tam-
bém agrediu até a morte e 
deixou o homem sofrendo 
até morrer. A PM e a Polícia 
Civil atuaram juntas com a 
Guarda Municipal de Curiti-
ba e conseguiram prender o 
elemento. Agora, fica na ca-
deia por longos anos.

ASSASSINO VIOLENTO FOI 
PRESO PELOS ÓME DA 
GUARDA MUNICIPAL

Na ronda que faziam 
no centro de Curitiba, a 
Guarda Municipal loca-
lizou um suspeito que vi-
nha sendo acompanhado 
pela Polícia Civil. Pren-
deram o cara e viram que 
era o cara que havia assas-
sinado dois donos de bar 
ano passado. Mas agora, 
caiu. O vagabundo matou 
um a pancadas e deixou 
o óme agonizando no bar 

fechado até morrer. O ou-
tro ele também matou a 
pancadas e ainda usou o 
cartão do banco do fale-
cido. Agora, a justiça deve 
deixar o vagabundo atrás 
das grades por um bom 
tempo, ainda mais porque 
a Polícia teve a certeza de 
que era ele quando da pri-
são do mesmo. Vagabun-
do. Agora vai apodrecer 
na cadeia.

TERMO DE HOMOLOGAÇÃO
PREGÃO ELETRÔNICO Nº 001/2026

O Prefeito do Município de Planalto, Estado do Paraná, considerando o parecer da Pregoeira e equipe de apoio,
de conformidade com a ATA de Sessão Pública de Pregão Eletrônico nº. 001/2026, lavrada em 21 de janeiro
de 2026, HOMOLOGO o resultado final do Processo Licitatório, na modalidade Pregão Eletrônico, Tipo Menor
Preço de acordo com o abaixo descrito:

OBJETO: Aquisição de um veículo automotor da espécie de carga equipado com equipamentos para pintura
de sinalização viária e aplicação de cal, novo, para atender as necessidades da Secretaria Municipal de Obras
e Serviços Urbanos do município de Planalto-PR, conforme Convênio n° 200/2025 firmado com a Secretaria de
Estado das Cidades do Paraná – SECID/PR.

EMPRESA: MZ BRASIL INDUSTRIA DE MÁQUINAS LTDA;
LOTE 01 – ITEM: 01.
VALOR TOTAL: R$285.000,00 (duzentos e oitenta e cinco mil reais).

DATA: 26 de janeiro de 2026.

LUIZ CARLOS BONI
Prefeito Municipal

PF prende policial civil e ex-PM suspeitos 
de esquema de contrabando de agrotóxicos 

na fronteira do Paraná com o Paraguai
Investigações apon-

tam que grupo trazia 
produtos do país vizinho, 
com possível facilitação 
de servidores públicos e 
uma rede de motoristas 
responsáveis pelo trans-
porte até o destino final.

A Polícia Federal 
prendeu, na quinta-feira 
(29), um policial civil e 
um ex-policial militar do 
Paraná suspeitos de inte-
grar um esquema de con-
trabando de agrotóxicos 
na fronteira do estado 
com o Paraguai. As pri-
sões ocorreram durante 
uma operação que apura 
a participação de agen-
tes públicos no esquema 
e investiga também dois 
servidores da Receita Fe-
deral lotados no Distrito 
Federal.

Além dos dois poli-
ciais, outras três pessoas 
foram presas. Os manda-
dos de prisão preventi-
va foram cumpridos em 
Água Boa (MT), Soroca-
ba (SP), Marechal Cândi-
do Rondon (PR) e Foz do 
Iguaçu (PR).

O g1 tenta contato com 
a PCPR e com a Receita 
Federal sobre os policiais 
presos e os servidores in-
vestigados. Os nomes dos 
envolvidos não foram di-
vulgados.

Ao todo,  foram cum-

pridos quatro mandados 
de prisão e dez de bus-
ca e apreensão, além do 
bloqueio judicial e do 
sequestro de bens e em-
presas ligadas aos inves-
tigados. As ordens judi-
ciais foram executadas 
no Paraná, em São Paulo, 
Mato Grosso, Goiás e no 
Distrito Federal.

Segundo as investi-
gações, o grupo atuava 
na entrada ilegal de mer-
cadorias e agrotóxicos 
no país, com indícios de 
facilitação por servidores 
públicos. A organização 
contava com uma  rede 
de freteiros e motoristas 
responsáveis por trans-
portar os produtos até o 
destino final.

Outro núcleo do esque-
ma era responsável por 
ocultar o dinheiro obtido 
com os crimes. De acordo 
com a PF, os investiga-
dos usavam empresas de 
fachada, negócios imo-

biliários simulados e a 
compra de veículos para 
disfarçar a origem dos 
valores. Também há in-
dícios de investimentos 
nos setores de transporte 
e entretenimento.

As apurações se base-
aram em análises finan-
ceiras, patrimoniais e fis-
cais, que identificaram o 
uso de diversas empresas 
para dispersar e esconder 
os ganhos ilícitos.

Durante o cumpri-
mento dos mandados, 
um dos alvos foi preso em 
flagrante no Paraná por 
porte ilegal de arma de 
fogo. Com os investiga-
dos, foram apreendidos 
veículos, joias e dinheiro 
em espécie.

A Polícia Federal infor-
mou que as investigações 
continuam para identi-
ficar outros envolvidos e 
aprofundar a apuração 
sobre o funcionamento 
do esquema. (G1)
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RAPIDINHAS
1. Por que o livro foi 
ao médico?

Porque estava com 
muitas páginas em 
branco.

2. O que o zero disse 
para o oito?

Belo cinto!

3. Por que o 
computador foi 
preso?

Porque ele executou 
muitos programas.

4. Qual é o cúmulo do 
eletricista?

Não ter corrente de 
amigos.

5. O que a vaca foi 
fazer no espaço?

Foi procurar o 
vácuo.

6. Por que a bicicleta 
caiu sozinha?

Porque estava sem 
equilíbrio.
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CHICÃO, O MASSAGISTA
Francisco Soares chegou 

a Capanema em novembro 
de 1999, como tantos outros 
que vieram procurando uma 
vida melhor. Antes, morava 
em Cascavel, mas nasceu 
no interior do Rio Grande 
do Norte, de uma família 
simples de agricultores, tra-
zendo na bagagem a expe-
riência de quem nunca teve 
medo do trabalho. Já havia 
sido agricultor, pedreiro, 
cozinheiro, marceneiro, ofí-
cios aprendidos na neces-
sidade e na persistência de 
quem busca sobreviver.

Em Capanema, encon-
trou sustento, acolhimento 
e esperança, trabalhou na 
câmara fria do frigorífico 
Diplomata, por 18 anos. 
Mas foi fora do expediente, 
quase sem perceber, que o 
Chicão começou a escrever 
a história pela qual se tor-
naria conhecido em toda a 
nossa comunidade.

No início dos anos 2000, 
atletas de fim de semana 
passaram a procurá-lo em 
busca de alívio para dores 
musculares e contusões le-
ves. As mãos firmes e o jeito 
atento, fizeram o boca a boca 
correr rápido. Logo, ele dei-
xou de ser apenas mais um 
trabalhador do frigorífico 
para se tornar “CHICÃO, O 
MASSAGISTA”. Um apelido 
que carrega respeito e afeto, 
que começou no nosso que-
rido time AREC, onde atuou 
de forma voluntária por 
mais de 20 anos, cuidando 
dos jogadores como quem 
cuida da própria família.

Chicão nunca cobrou 
pelo que faz. Acredita que 

o dom que recebeu vem de 
Deus e que exercê-lo é uma 
forma de remissão dos pró-
prios pecados. Em troca, 
aceita o que vem do cora-
ção de quem procura suas 
mãos: ovos, peixes, frutas, 
mel, entre outras coisas… 
Pagamentos simples, vindos 
principalmente do interior 
do município, que ele cos-
tuma chamar de sua maior 
riqueza.

Tagarela, Chicão fala pe-
los cotovelos, não tem pa-
pas na língua e adora contar 
causos, quase sempre exa-
gerados, no melhor estilo 
do Chicó de O Auto da Com-
padecida. “Não sei, só sei 
que foi assim”, repete sem-
pre as mesmas histórias, 
arrancando risos de quem 
o escuta. Mas por trás das 
histórias a vida segue acon-
tecendo. Depois de quase vi-
sitar São Francisco pessoal-
mente, está há 14 anos sem 
ingerir uma gota de bebida 
alcoólica, uma decisão que 
trouxe alívio e tranquilidade 
à família.

Apaixonado por Capane-
ma, lugar que escolheu para 
viver e criar raízes, o seu 
Francisco construiu aqui 
mais do que uma moradia: 
construiu pertencimento. 
Hoje, é capanemense de co-
ração, reconhecido não ape-
nas pelo que faz, mas pelo 
que representa. Um homem 
simples, de muitas histó-
rias, mãos que curam e uma 
generosidade que segue fir-
me, fazendo o bem a quem 
busca sua ajuda. Orgulhosa-
mente Capanemense! (Ma-
ria Aline Moretto)



13 EDIÇÃO 1934EDIÇÃO 1934
Capanema, 30 de janeiro de 2025

ATOS   OFICIAISATOS   OFICIAIS

HISTÓRIAHISTÓRIA
Aconteceu e foi notícia em 1989 na Linha Redenção
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Áries (21/03 - 20/04) Circule, converse com amigos e agite sua 
vida social. O dia favorece contatos rápidos, reuniões produ-
tivas e troca de informações que abrirão portas para o futuro. 
Você estará com força total para aprender e ensinar. Irmãos, 
vizinhos ou um encontro inesperado trarão surpresas hoje. 
No amor, encante o par com sua inteligência e humor.
Touro (21/04 - 20/05) Aposte em um novo caminho profis-
sional e movimente os negócios. Hoje, a comunicação será 
seu superpoder para fechar acordos financeiros ou descobrir 
novas fontes de renda. O dia favorece o comércio, as vendas e 
um passo maior na carreira. No amor, a estabilidade material 
contribuirá com a segurança emocional.
Gêmeos (21/05 - 20/06) Dedique o dia para você, jogue a 
autoestima para cima e atraia oportunidades. Aproveite para 
cuidar da imagem, renovar o visual e movimentar os projetos 
pessoais. A comunicação fluirá de forma suave e diplomática, 
o que será bom para resolver qualquer conflito. Você e o par 
estarão na mesma página, arme uma viagem a dois!
Câncer (21/06 - 22/07) Desacelere, siga a intuição e desenhe 
estratégias para alcançar as metas profissionais ou concreti-
zar mudanças no lifestyle. O dia pedirá privacidade para or-
ganizar os pensamentos e avaliar os sonhos. Respostas impor-
tantes virão em momentos de silêncio ou na terapia. Aumente 
a sintonia com a espiritualidade e se fortaleça interiormente.
Leão (23/07 - 22/08) Amplie sua participação social e faça 
parte de um mundo maior. Amigos e grupos trarão novida-
des estimulantes e convites irrecusáveis. As parcerias, tanto 
profissionais quanto afetivas, estarão em harmonia total. No 
amor, o companheirismo e a diversão darão o tom. Saia da 
mesmice. Alguém especial poderá surgir num evento.
Virgem (23/08- 22/09) Brilhe publicamente e ganhe populari-
dade com ideias inovadoras e ótimo desempenho em apresen-
tações de projetos, conversas com chefes e a melhoria da sua 
imagem pública. Use a tecnologia para otimizar seu tempo e 
destacar sua competência. A saúde melhorará com reformula-
ções na rotina e menos estresse. Sucesso pela frente!
Libra (23/09 - 22/10) Otimismo, autoconfiança e vontade de 
viajar marcarão o dia. Estudos, leituras ou contato com pes-
soas de outras localidades alargarão os horizontes. Se estiver 
em busca de novas relações, seu charme atrairá gente inte-
ressante com afinidade intelectual. Celebre suas conquistas 
e vitórias. Hora de reinventar a vida e investir em um futuro 
promissor!
Escorpião (23/10 - 21/11) Troque confidências com o par ou 
com alguém da sua total confiança e curta as delícias da 
intimidade. O dia trará soluções de assuntos de família, de 
moradia e da casa. Transformação de padrões emocionais 
acontecerão de forma leve e curadora. Será bom momento 
para criar estratégias financeiras, decidir investimentos ou 
negociar dívidas.
Sagitário (22/11 - 21/12) O diálogo será chave para harmoni-
zar os relacionamentos. O dia favorecerá acordos, contratos e 
parcerias de todos os tipos. Palavras envolventes, facilitarão 
o entendimento com o par ou sócios. Irmãos e vizinhos trarão 
boas notícias. Aproveite para fazer pequenas viagens ou pas-
seios a dois. A vida social promete encontros animados!
Capricórnio (22/12 - 20/01) Agilize a produção no trabalho, eli-
mine tarefas e torne a rotina mais leve e flexível. O dia trará 
oportunidades de ganhos financeiros e de melhorar contra-
tos, esclareça detalhes e condições. Cuide da saúde mental 
com pausas e conversas agradáveis. No amor, a atenção e os 
detalhes farão a diferença. Resolva assuntos práticos e se 
estabilize.
Aquário (21/01 - 19/02) Hoje, você será o centro das atenções. 
Brilhantismo, leveza, charme e elegância marcarão sua pre-
sença nos eventos do dia. Projetos autorais ganharão impulso 
e reconhecimento. Aumente a exposição e conquiste espaço. 
Hora de assumir seus poderes e iniciar um novo ciclo de vida. 
Atitude, senso de humor e criatividade em alta!
Peixes (20/02 - 20/03) Aposte em mais leveza e empatia nas 
conversas em família e harmonize as relações. Pequenas 
mudanças na decoração da casa darão mais conforto e sensa-
ção de proteção. Processe ideias e planeje o futuro com calma. 
Trabalhar em casa ou em locais tranquilos renderá mais. No 
amor, privacidade e carinho, crie novas memórias!

PADRÕES 
Fidelidade,
Uma palavra simples,
Cheia de complexidade.
Fidelidade na palavra,
É assumir compromisso,
Quanto a mentir,
Deixa ao campo, político.
Há quem venha a trair
Por simples experimento.
Há quem trai, ‘não mais aguento’,
Outro ainda, por ser vacilão,
Por falta de desejo ou de tesão,
Ou por julgamentos. 
Quem trai, afasta a família do traído,
Tem medo de ‘resvales’ às revelações,
Pois amedronta o fato de se explicar,
Quando há, se não, inventa explicações
Para, seu ‘castelo’, não desmoronar.
Ser fiel exige, cuja tarefa pede padrões,
Todos alinhados à nobreza de amar.

(Ivonildo Ribeiro)

SALADA ITALIANA 
DE FEIJÃO BRANCO

INGREDIENTES
•	 1 lata de feijão-branco cozido (1 ½ xícara (chá) de grãos cozi-

dos)
•	 ½ cebola-roxa
•	 ¼ de xícara (chá) de azeite
•	 ¼ de xícara (chá) de vinagre de vinho tinto + 1 colher (sopa)
•	 6 ramos de salsinha
•	 5 ramos de endro (dill)
•	 1 colher (chá) de sementes de erva-doce
•	 1 colher (chá) de pimenta calabresa seca
•	 sal a gosto
•	 1 pitada de açúcar
MODO DE PREPARO
1.	Descasque e corte a metade da cebola ao meio, no sentido de 

comprimento. Corte a cebola em fatias finas, para formar meias-
-luas. Transfira a cebola fatiada para uma tigela pequena, adicio-
ne 1 colher (sopa) do vinagre, o açúcar e cubra com ½ xícara (chá) 
de água. Misture e conte pelo menos 5 minutos – isso faz com que 
a cebola perca o ardido. Se quiser que fique bem suave, conte até 
15 minutos. Enquanto isso, separe os outros ingredientes.

1.	Escorra o feijão numa peneira e transfira os grãos para uma 
tigela média.

2.	Lave, seque e pique grosseiramente a salsinha e o endro. Adi-
cione as ervas picadas ao feijão. Acrescente o azeite, o vinagre 
restante, as sementes de erva-doce e a pimenta calabresa. Tempere 
com sal a gosto e misture delicadamente.

3.	Escorra bem as cebolas numa peneira. Adicione as fatias de 
cebola ao feijão e misture novamente. Sirva a seguir ou mantenha 
a salada marinando na geladeira por 1 hora, ela fica ainda mais 
gostosa.

PLANEJAMENTO
Se preferir, você pode preparar a salada no dia anterior e deixar 

na geladeira ( já temperada e com as ervas) até a hora de servir.
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GRÊMIO NÃO FUNCIONA COM TROCAS DE LUÍS 
CASTRO E “ESCONDE” ARTHUR DE ANCELOTTI

Treinador português op-
tou por modelo já gasto por 
Gustavo Quinteros e Mano 
Menezes no ano passado e 
derrota por 2 a 1 para o Flu-
minense

Sim, Luís Castro precisa 
de tempo para trabalhar, 
a pré-temporada no Brasil 
inexistiu em 2026, e o por-
tuguês é um técnico que 
merece votos de confiança. 
Mas nada disso apaga o fato 
de que ele errou na escala-
ção do Grêmio contra o Flu-
minense e teve contribuição 
direta  para a derrota por 2 
a 1 na estreia do Brasileirão.

Com três volantes no 
meio e, entre eles, Edenil-
son como o homem mais 
adiantado, Arthur perdeu 
uma bela oportunidade.  O 
técnico da seleção brasilei-
ra, Carlo Ancelotti, acom-
panhou o jogo no Maraca-
nã  e poderia ter visto uma 
melhor versão do gremista, 
que sonha em jogar a próxi-
ma Copa do Mundo.

Contudo, Arthur não 
teve parceria de qualidade 
para trocar passes e, apesar 

de todo o esforço para ditar 
o ritmo do jogo, foi um pon-
to isolado de inteligência no 
tripé de meio, com brilho 
reduzido.

Ao começar com Ede-
nilson de “falso meia”, Luís 
Castro recorre à formação 
utilizada (e já gasta) por 
Gustavo Quinteros e Mano 
Menezes em 2025. Edenil-
son é o menos culpado pela 
falta de criatividade com 
esse modelo. Ele apenas 
está fora de lugar, já que é 
um segundo volante por ca-
racterística, e cumpre o que 
lhe é pedido pelos técnicos.

Na entrevista coletiva, 
Luís Castro elogiou a en-
trega de Edenilson e justi-
ficou tê-lo mantido os 90 
minutos em campo. Neste 
cenário, pode-se reconhe-
cer a importância dele para 
o que o português chamou 
de “equilíbrio” do time, mas 
então que seja utilizado na 
sua função de origem e não 
como o homem mais próxi-
mo de Carlos Vinicius por 
dentro.

A escalação de Luís Cas-

tro é criticável e, por outro 
lado, é em parte compreen-
sível. As opções de meia de 
ofício do elenco não inspi-
ram confiança. Cristaldo e 
Willian estiveram longe de 
confirmar as expectativas 
do treinador nos primeiros 
testes do ano. Na prática, a 
escalação de Edenilson se 
dá por igual motivo da úl-
tima temporada: a falta de 
alternativas certeiras para a 
criação.

Neste ponto, entra o pa-
pel da nova diretoria do 
Grêmio, que assumiu o clu-
be com conhecimento da 
necessidade de um novo 
“camisa 10”. Um jogador 
para a posição, inclusive, 
foi pedido expresso de Luís 
Castro, mas ainda não che-
gou.

E a aposta na base?
Tiaguinho fez 45 minutos 

ruins no Gre-Nal e perdeu a 
condição de titular que lhe 
foi dada nos primeiros jogos 
da temporada. Dodi, que 
entrou no seu lugar, não 
entregou por si só a solidez 
defensiva esperada.

Aliás, com Dodi e Edenil-
son e sem Tiaguinho e Cris-
taldo, o Grêmio levou cinco 
gols em dois jogos: três no 
segundo tempo contra o In-
ter e dois em pouco mais de 
uma etapa diante do Flumi-
nense.

O Grêmio melhorou no 
segundo tempo e empurrou 
o Fluminense (já acomoda-
do) a partir das entradas de 
Willian, Pavon e Enamora-
do. Mas a reação não se fez 
forte o bastante para igualar 
ou reverter o placar. Perdeu 
um gol feito com Gustavo 
Martins, mas a oportuni-

dade clara não foi sinônimo 
de pressão — o Grêmio teve 
três finalizações no alvo ao 
longo do jogo contra seis do 
Fluminense.

Entre os três volantes 
— com Edenilson de opção 
mais avançada — e Tiagui-
nho e Cristaldo ou Willian, 
ainda é melhor tentar for-
mar equipe com quem tenha 
mais vocação ao ataque. As-
sim, serão privilegiados os 
jogadores de mais talento, 
como Arthur, Tetê, Amuzu 
e Carlos Vinicius, que pou-
co foi assistido nos últimos 
dois jogos.

OS FATORES QUE AJUDAM A EXPLICAR A DERROTA 
DO INTER NA ESTREIA DO BRASILEIRÃO

Preservações após o Gre-
-Nal, elenco curto e estraté-
gia explicam a derrota por 
1 a 0 para o Athletico-PR; 
ainda assim, algumas peças 
deixam sinais de esperança 
para a sequência

A derrota do Inter para o 
Athletico na estreia do Cam-
peonato Brasileiro pode ser 
compreendida. Não sob a 
ótica do torcedor, que es-
perava um início com re-
sultado positivo, ainda mais 
após a vitória expressiva no 
Gre-Nal do último domingo. 
Mas, ao analisar o contex-
to, alguns fatores ajudam a 
explicar por que o Inter não 
conseguiu sair vencedor do 
Beira-Rio.

O primeiro deles está 
nas escolhas feitas para a es-
calação inicial.  Em relação 
ao time que venceu o clássi-
co, Paulo Pezzolano promo-
veu mudanças importantes. 
Mercado, Paulinho e Carbo-
nero ficaram no banco. Alan 
Patrick teve sua posição le-

vemente deslocada.
A decisão teve como 

pano de fundo o desgaste 
físico provocado pela sequ-
ência pesada de jogos no 
Campeonato Gaúcho, mas 
acabou enfraquecendo a es-
trutura coletiva justamente 
na largada do Brasileirão 
— um jogo que, pelo man-
do e pelo adversário, estava 
claramente no radar como 
fundamental para somar 
pontos.

– Alan Patrick jogou onde 
gosta, de meia pela esquer-
da. Jogamos com o Tabata 
de meia pela direita. A linha 
deles ficou baixa. Carbonero 
fez um bom clássico e termi-
nou muito cansado. Jogará 
sempre quem eu achar que 
está fisicamente e mental-
mente 100% – explicou Pe-
zzolano após a partida.

O plano até fazia algum 
sentido dentro de uma lógi-
ca de gestão de elenco, mas 
esbarrou em um problema 
reconhecido publicamen-

te pelo próprio treinador: o 
grupo do Inter é curto.  As 
alternativas acionadas não 
conseguiram manter o mes-
mo nível de desempenho.

Victor Gabriel, Bruno 
Henrique e Tabata foram 
utilizados, mas o jogo es-
cancarou que eles, neste 
momento, não podem ser 
tratados como soluções ca-
pazes de substituir titulares 
sem perda de rendimento. O 
resultado foi um time menos 
intenso, com mais dificulda-
de de criação e vulnerável 
logo nos primeiros minutos.

A estratégia também pe-
sou no resultado.  O Inter 
“esticou a corda” especial-
mente para o Gre-Nal. Na 
estreia do Brasileirão, po-
rém, a lógica se inverteu: 
houve preservação justa-
mente quando o contexto 
pedia força máxima.

Ao sair atrás no placar 
ainda no início, o Inter pas-
sou a enfrentar um adversá-
rio confortável, bem postado 

defensivamente e fiel ao seu 
plano. Teve posse de bola e 
tentou pressionar, mas en-
controu dificuldades para 
transformar volume em 
chances claras. Mesmo com 
alguns momentos de reação, 
faltou clareza, intensidade e 
precisão.

– Temos a prioridade do 
Brasileiro, mas quando se 
joga um clássico, é um cam-
peonato à parte, tem que 
ganhá-lo. Isso pesou. Fazia 
só três dias. Não fizemos o 
gol. Se fizéssemos as chan-
ces que criamos, teríamos 
ganhado – afirmou o treina-
dor.

Nem tudo é ruim
Última das contratações 

anunciadas até aqui,  Villa-
gra  precisou de poucos mi-
nutos para mostrar mais 
fluidez à saída de bola, me-
lhorar a organização do 
meio-campo e indicar que 
pode ser uma solução ime-
diata para um setor carente 
de consistência.

Borré, mesmo isolado 
em vários momentos, foi 
competitivo, participou da 
construção e mostrou reper-
tório, confirmando a boa im-
pressão deixada no Gre-Nal. 
Já Carbonero, quando acio-
nado, deu outra dinâmica ao 
ataque, com profundidade e 
agressividade pelos lados — 
características que fizeram 
falta no time titular.

O Brasileirão é longo, e 
uma derrota na estreia não 
define rumos. Mas o jogo 
contra o Athletico deixa de 
lição que o Inter não tem 
margem para subestimar 
partidas, especialmente en-
quanto o elenco não oferece 
respostas no mesmo nível 
quando há necessidade de 
rodízio.

Ajustar prioridades, re-
conhecer limitações do gru-
po e consolidar rapidamente 
uma base parecem passos 
urgentes para evitar que er-
ros de leitura, como o da es-
treia, voltem a custar caro.
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COM 800 MIL ÁRVORES, PROJETO ESTÁ CRIANDO UM CORREDOR
ECOLÓGICO PARA CONECTAR O PARQUE NACIONAL DO IGUAÇU 

A ÁREAS DE PRESERVAÇÃO PERMANENTE

UHE BAIXO IGUAÇU

CONSÓRCIO EMPREENDEDOR BAIXO IGUAÇU
Rua Tupinambás, 1187, Centro, Capanema-PR
(46) 3552-8500
contato@baixoiguaçu.com.br

Acesse nosso site

INICIATIVA LIDERADA PELA USINA HIDRELÉTRICA BAIXO IGUAÇU JÁ RESTAUROU O
EQUIVALENTE A MAIS DE 3.000 CAMPOS DE FUTEBOL PARA FACILITAR O DESLOCAMENTO DA

FAUNA E FORTALECER A BIODIVERSIDADE DA MATA ATLÂNTICA.

A Usina Hidrelétrica Baixo Iguaçu está avançando na consolidação de uma
das mais importantes iniciativas ecológicas da região: o Programa de
Consolidação do Corredor da Biodiversidade. O projeto visa criar uma
conexão funcional entre o Parque Nacional do Iguaçu e as Áreas de
Preservação Permanente (APPs) no entorno do reservatório da usina,
estabelecendo uma ponte verde que facilita o deslocamento da fauna e
promove o fluxo gênico entre f ragmentos de floresta.
Com conclusão prevista para 2029, o programa já alcançou marcos
signif icativos, incluindo o plantio de 800 mil mudas de árvores nativas e a
recuperação de aproximadamente 2.700 hectares de vegetação ciliar e
áreas degradadas. Para dar uma dimensão da escala do projeto, a área em
recuperação é superior a 3.000 campos de futebol. Espécies como
guamirim, guatambu, caroba e rabo-de-bugio estão sendo utilizadas para
recompor a paisagem original da Mata Atlântica e restaurar suas funções
ecológicas essenciais.

“O Corredor da Biodiversidade materializa nosso compromisso com a região. Não
se trata apenas de restaurar a vegetação, mas de criar um legado ambiental
duradouro que integra a produção de energia limpa à proteção ativa dos
ecossistemas. Ao conectar o Parque Nacional do Iguaçu às nossas áreas de
preservação, estamos construindo um futuro mais seguro para a fauna local”,
afirma Bruno Henrique Mattiello, coordenador do projeto da Usina Hidrelétrica
Baixo Iguaçu.
O sucesso do corredor ecológico também é medido por meio de um
monitoramento contínuo da fauna. Um dos focos do acompanhamento é o
cágado-rajado (Phrynops williamsi) e a lontra-neotropical (Lontra longicaudis)
espécies semiaquáticas cuja presença tem sido registrada tanto no reservatório
quanto em áreas protegidas próximas.

O monitoramento de espécies como o cágado-rajado e a lontra-neotropical funciona
como um termômetro da saúde do ecossistema. A presença e o deslocamento desses
animais pelo corredor indicam que os esforços de restauração estão no caminho
certo, oferecendo rotas seguras e recursos para a fauna.
Além da frente técnica, o projeto se destaca pelo forte componente de engajamento
social. O Programa de Educação Ambiental promove ações que envolvem
diretamente as comunidades do entorno, escolas e os colaboradores da usina em
oficinas práticas, fortalecendo a conscientização coletiva sobre a importância da
preservação ambiental para as futuras gerações.

ÁREAS DE REFLORESTAMENTO
DA APP


